
A
pal da Educação do Salva-
dor (SMED) e a  APLB/
Sindicato. Este ano foram
matriculados  148.145
alunos, mas muitos estão
faltando. Na última quarta-
feira, a presença registrada
foi de 68,35%, considerando
este percentual, ainda não
retornaram às aulas 31,65%.

De acordo com a SMED
, a  região coordenada pela
Gerência Regional de
Educação (GRE) Liberdade/
Cidade Baixa registrou na
mesma quarta-feira, 30, o
menor percentual de presen-
ça, com 62,9%. Já a região

evasão escolar na
rede pública de
ensino é um
assunto que vem
preocupando a
Secretaria Munici-
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coordenada pela Gerência
Regional de Educação (GRE)
Orla registrou  o maior
percentual de presença, com
71,9%. A SMED informou à
Tribuna da Bahia que:

“Há um intenso trabalho
realizado pelas equipes
gestoras de cada unidade
escolar na conversa com as
famílias para que levem os
alunos à escola. O sistema de
busca ativa da Secretaria
também está em contato com
os responsáveis. Os agentes
da educação têm atuado
nesse trabalho diariamente e
em 17 de março realizou a
campanha 'Dia V! Agente
visita, o aluno volta!', quando
os agentes da educação
realizaram visitas domicilia-
res para identificar os moti-
vos da ausência dos alunos.
A campanha atendeu cerca
de 650 famílias”.

 No decorrer do diálogo,

os agentes mostram a
necessidade da não inter-
rupção do processo de
aprendizado. Participaram
da ação 217 profissionais.
Cada um visitando em
média três alunos faltosos. A

partir de duas faltas, o aluno
já é considerado
infrequente.

 “O Parque Social
juntamente com a SMED tem
feito esforços, através do
Programa Agente da Educa-

ção, para que esses alunos
estejam na escola, de forma
interessada. A forma de
trazer o aluno faltante para
escola é ir buscá-lo, em
domicílio, para saber o
motivo que tem afastado a
criança da sala de aula”,
explicou Sandra Paranhos,
diretora geral da instituição.

Segundo o professor
Rui Oliveira, coordenador
Geral da APLB-Sindicato, a
evasão está entre 35% a
40%.  “Conversamos com o
Secretário de Educação
Marcelo Oliveira para fazer
uma busca ativa e colocar o
Conselho Tutelar para
buscar, ver onde estão estas
crianças, que deixaram de
frequentar as aulas da Rede
Pública Municipal de Ensino
de Salvador.” Rui também
destaca  que a  responsabili-
dade é da prefeitura, “ano
passado não tinha aula

presencial por falta de
material tecnológico, para os
estudantes. As aulas foram
realizadas através de vídeo,
isso afastou a criançada das
escolas. Ministério Público e
APLB estão pressionando e
convocando   um mutirão
para que esses meninos
retornem à escola, isso é um
perigo é muito perigoso.
Alguém vai acolher eles.”

 A Rede Municipal tem
432 unidades de ensino que
atende alunos entre a faixa
etária de 2 a 5 anos na
educação infantil , no Ensino
Fundamental , a faixa etária
abrange alunos de 6 a 15
anos e na Educação De
Jovens e Adultos (EJA ),  a
partir de 16 anos.

MPF cobra detalhes
sobre extinção de área de
preservação do Parque
Nacional Marinho de
Abrolhos

Ações na drenagem na Cidade Baixa
reduzem alagamentos causados pela chuva

Mesmo com as fortes e
frequentes chuvas que têm
ocorrido na capital baiana, lo-
cais onde existiam alaga-
mentos rotineiros não so-
frem mais prejuízos. Com as
obras de drenagem e alar-
gamento de canais, realiza-
das pela Prefeitura, ruas
como a Nilo Peçanha, na
Calçada, Porto dos Mastros
e Jussara, na Ribeira, têm
apresentado escoamento
rápido das águas.

Os moradores relatam as
transformações ocorridas
após as intervenções, que
duraram três meses. Na Rua
Nilo Peçanha, onde existe o
canal do Rio Lobato, o alaga-
mento era constante. No local,
foram retiradas edificações
para realização das interven-
ções, que elevaram o fluxo do
canal. Além disso, foram lim-
pas todas as bocas de lobos
e abertos canais subterrâne-
os. Comerciante e morador da
Rua Nilo Peçanha há 13
anos, Anísio Bispo destacou
que a obra realizada no local
refletiu na redução dos trans-
tornos à população. “Antiga-

mente qualquer chuvinha ala-
gava tudo, tínhamos muitos pre-
juízos, era terrível. Quando che-
gava o período de chuva era
certo o sofrimento. Ainda não
está perfeito, mas nem se com-
para”, avaliou.

Nas Travessas Monteiro
Lobato dos Mares e São Do-
mingos de Gusmão existiam
canais que também alagavam
com frequência. A Secretaria
Municipal de Manutenção (Se-
man) realizou a limpeza e ou-
tras intervenções, amenizan-
do o problema. As obras reali-
zadas custaram R$500 mil.

O titular da pasta, Luciano
Sandes, afirmou que, a depen-
der da quantidade de chuva,
ainda há alagamentos no lo-
cal, porém a água retida logo
é escoada. “Mesmo quando há
maré alta, o escoamento é rá-
pido.  A retenção da água acon-
tece por se tratar de um ponto
muito baixo da cidade”, expli-
cou. Ainda de acordo com o se-
cretário, há estudos de proje-
tos de macro e microdrena-
gem, realizados pela Secreta-
ria Municipal de Infraestrutura
e Obras Públicas de Salvador
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(Seinfra), por meio da Supe-
rintendência de Obras Públi-
cas (Sucop), para acabar de
vez com o problema.

NOVA REALIDADE
Já na Avenida Porto dos

Mastros, os alagamentos fo-
ram completamente sana-
dos. No local, existia o lança-
mento de esgoto clandestino
que, após solicitações da ad-
ministração municipal, esses
pontos foram retirados pela
Embasa. Dessa forma, hou-
ve uma melhora no escoa-
mento das redes. Além dis-
so, a Seman realizou o au-
mento de captação, com a im-
plantação de novas bocas de
lobo e caixas. Na Rua Jussa-
ra, com a resolução do pro-
blema na rua principal, tam-
bém não ocorre mais obstru-
ção. Para a realização destas
obras foram investidos cerca
de R$200 mil.

Comerciante e moradora
há mais de 30 anos da Rua
Porto dos Mastros, na Ribei-
ra, Vera Lúcia Bezzet afirmou
ter tido muitos prejuízos com
as chuvas.

A extinção da zona de pro-
teção do Parque Nacional
Marinho de Abrolhos vem cau-
sando polêmica. O Ministério
Público Federal na Bahia
(MPF-BA) solicitou ao Institu-
to Brasileiro do Meio Ambien-
te e dos Recursos Naturais
Renováveis (Ibama) e ao Ins-
tituto Chico Mendes de Con-
servação da Biodiversidade
(ICMbio) detalhes sobre a
extinção da área de proteção
em volta do parque, localiza-
do no extremo sul baiano.O
parque é considerado o mai-
or santuário marinho do país.

No último dia 18 de março,
o presidente do Ibama assinou
uma nova portaria que anula a
legislação de 2006, que esta-
belecia uma área de proteção
em volta do parque, de 380km x
280km. Um dos objetivos da
zona de amortecimento era evi-
tar a exploração de petróleo e
gás e outras atividades com
possíveis danos ambientais
em uma área próxima ao Par-
que de Abrolhos. A extinção vem
preocupando a sociedade no

MPF cobra detalhes sobre extinção de área de
preservação do Parque Marinho de Abrolhos
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geral, já que abre brecha para
a instalação de empreendi-
mentos na região, o que pode
trazer riscos ambientais ao par-
que. Na ação do MPF-BA, o pro-
curador José Gladson determi-
nou a apuração da mudança
feita pelo Ibama.

“O Instituto Brasileiro do
Meio Ambiente e dos Recur-
sos Naturais Renováveis
(Ibama) informa que a Porta-
ria Normativa nº 14, de 18 de
março de 2022, é uma deter-
minação judicial do Tribunal
Regional Federal - 1ª Região,
conforme publicado no Diário
Oficial da União (DOU), em 21
de março de 2022. Como se
trata de decisão judicial tran-
sitada em julgado, não cabe
mais recurso, apenas o cum-
primento da referida decisão”,
informou em nota o Ibama.

A Tribuna da Bahia entrou
em contato com a assesso-
ria do ICMbio e o Ministério
do Meio Ambiente, mas até o
fechamento da matéria não
havia obtido resposta. A Casa
Civil da Bahia também foi pro-
curada, mas informou que se

trata de uma área de respon-
sabilidade da União.

PARQUE
O Parque de Abrolhos foi

o primeiro parque marinho do
Brasil, criado em 1983. Ele
tem uma área de 91.255 hec-
tares e passa por faixas litorâ-
neas das cidades de Alcobaça
e Caravelas. Abrolhos concen-
tra a maior biodiversidade
marinha do país, e é conside-
rado o ‘berçário’ das baleias
jubartes na Bahia.

Durante a temporada de
reprodução, as baleias po-
dem ser vistas desde o norte
de São Paulo até o sul do Rio
Grande do Norte. A maior con-
centração está entre o Espíri-
to Santo e a Bahia, e 70% de-
las escolhem o arquipélago
de Abrolhos. Abrolhos tam-
bém abriga diversas espéci-
es de tartarugas marinhas
ameaçadas, as espécies ca-
beçudas, verde e de pente.
Além dessas, é possível en-
contrar a tartaruga-de-couro,
a de mais raridade entre as
espécies na região.


